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"' Apresentado o prbjeto de

“suspensão dc garantias no co-

meço da sessão de 12 de agos-

.› 'to de 185o pelo presidente do

”Conselho, o ministro do reino

"Fonseca Magalhães, fez um

. “detalhado relatorio dos suces-

sos da noite antecedente, ter-

' -minando por se referir á lin-

' vguagem inconvenientissima de

'-ceria imprensa. Seguidamente

i odeputado Avrla, que n'esta

7 -diacussão ganhou as suas es-

~po^ras de oiro como orador

-_iipa_rlamentar, propoz que o

oiprejeto fosse imediatamente á

'omissão de legislação ou a

_uma comissão especial e que

. ,alcantara se conservasse em

iaessáo permanente.

. - EmrcspOsta diz José Es-

..itevamz

(tr (Buinão ttnpngno o requeri-

-_¡wuto ;do sr, deputado. porque

' ”9 espero_ que, acpntepa _que a

_comissão adiante as exigeactas do

*itgwrnoye auspende a gar'adtia da

o .idlscnsaãou. (cores, não acontec-

¡paj presumo. . . e creio, que nem

11, governo, nem a camara me po-

Í @lg suspender a garantia_ despre-

' ' “ iiz'po'r conseáuenma não ím-

'Íjitgno 'oi'requerimenlo do sr. de-

'T'Wawàa 'peço a v. OL' a palavra

. . para impugnar a proposta do go-

' t verao.-
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ç i Votado que o projeto fos-

^- se a uma comissão especial e

›declarando o presidente que

se ia proceder á eleição d'esta

_comissão por escrutínio, José

:Estevam levanta-se e excla-

--ma:

d moção do escrutínio com

_ quanto seja muito curta!, é uma

,abnsgaçio absolu'a da materia do

lprojecto, e da brevidade com que

. -ó'pedidmu pois pede-se que se

_í'litspsndam as garantias (posto que

to sr. ministro do reino dissesse

i que a pressa nào era muita) pe-

_ P(teia-sc suspensões de garantias

_debaixo da inlluencia de factos

. consumados, porque ainda se sus-

i 'italia que se repitam outros factos

'ttt mesma natureza, e a camara

disse que fosse a uma comissão

montei, e nomeia-se esta por es-

' trutlnie! Sr. presidente, não me

r -hporta que se nomeia por escru-

' tinto; nomeia-se embora, mas noto

.acontradição entre esse expedien

',ta a aurgencia do negocio.)

._ . Rodrigo da Fonseca acu-

.djitlogo dizendo que não dis-

, sara ,que _a pressa nao era mui-

i f , mas stm,-que apressa nao

,ira tanta que obrigasse a pos›

› .gar asformulas parlamen-

7 'Í-V'Eleita a comissão espe-

: .em que os mais votados

Manila e Garret, que obti-

' A 83 votos, suspendeu-se

i w Cêrca de Cinco ho-

depois reabriu esta lendo

et, como relator d'aquela

ichissão, o seguinte:
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-'.› «Párm.-A Comissão especial

'Õtail'sgada de dar o seu parecer

,ultra t proposta de lei apresenta-

-dl hoje pelo governo para se sus-

-pandsrsm pelo tempo de um mez

. lt garantias constitucionaes na

latim proposta designadas, coc-

ltlerando que os factos perpetra-

lOlJ'na nonte. de ll para 12 do

!torrente mea tem manifesto cara-

cter de rebelião; considerando que

"site deploravel acontecimento de

_publica e escandalosa notoriedade

.-_tol evidentemente e em grande

I

parte provocado pela criminosa li-

cença dos llbel stas que diariamen

tc nltrajam a Constituição na dinas-

tia legitima, 'e na origem e actos

legitimos de todos os poderes do

Estado, que as formulas protecto-

ras da liberdade não devem ser

relogio dos que tão abertamente

contra ela conspiram; considerando

que estes luneetos acontecimentos

não são mais que a repetição dr-

tantos outros que por vezes tem

ocorrido, e que reiteradas indul-

gencias não poderam fazer cessar,

'J que essas denuncia um foco de

conspiração permanente empenha-

.la em anular todo o govarno legi-

tiino da aocmdade, e erigir a anar-

quia em sistema, julga que a im-

periosa lei da necessidade exige

que se conceda ao governo a aus-

pensão temporario das mesmas ga-

rantias com as tnodilicações espe-

cilicadas no seguinte projecto de*

lei, em que de acorde com os mi-

nistros da Coroa vae conVartida' a

proposta do governo.

Projecto de lei. - Artigo 1.'

Ficam euspmsaa no continente do

reino, durante um mea, a contar

da publicação_ da presente lei, as

garantias da liberdade de impren-

sa, da inviolabilidade da case do

cidadão, da prohibição de captura

«sem culpa formada, e do julga-

mento pelos tribunaes ordinario~

da lei anterior, expressas nos ar-

tigos 13.", 16.“, 17.° e 18." da

Constituição da monarquia.

Art. 2.° Os implicados na rr-

bslião da noite de onze para dos»

do corrente mez na cidade do Lis-

bon, e oa que para o futuro come-

terem crimes da mesma natureaa

em qualquer ponto do reino serão

julgados por um tribunal especial.

§ 1.° Este tribunal será. coin-

poeto de seis vogaes,doe quaes tres

serão: um capitão, um major, e um

tenente coronel, ou coronel do exer-

cito; e os outros* tres', juizes da Re-

'lação do distrito, onde o delito for

cometido.

Será presidente com voto um

oñcial general dc mesmo exercito.

§ 2.' Todos os 'membros d'este

tribunal serão desde já nomeados

pelo governo.

§ 3.” Dna sentenças proferidas

n'este tribunal haverá recurso ps-

ra o supremo conselho de justiça

militar.

Art. 3.“ E' proibida durante o

mesmo preso de um mea a publi-

cação de folhas periodicas.

§ unico. São exceptusdos: os pe-

riodicoa literarios,o (Diario das cor-

tes», e c «Diario do governo».

Art. 4.“ O governo dará. conta

áe cortes, em um relatorio docu-

mentado, do uso que tivar feito des

faculdades por essa lei concedidas,

logo que lindo o preso estabeleci-

do no artigo 1,- dia presente lei.

Art, 5.“ Fica suspensa toda a

legislação em contrario.

Sala da comissão, 12 de agosto

de 1340,-Almt'idu Garrett-A. .l.

d'Aoila-St'mas-lieis e Vasconce-

los-Pinto de Lemos-Jose Ignacio

Pereira Derramado (vencido quan-

to á. retro-atividade da lei) |Louren-

ço Jose' Moniz (vencido quanto á

retroatividada dos crimes cometi-

dos antes d'esta lei.

Acabando de ler-ee na mesa o

parecer disse Almeida Garrett:

Falta assentar um § indispen-

aavel a um d'estea artigos sobre o

processo que ao ha de seguir. A

comissão entende que se dove ee-

guir o processo dos conselhos de

  

   

              

   

   

   

  

  

putado Alheira pediu a pala-

vra, não para descutir o pare-

cer mas sim para propor um

voto de agradecimento a toda

a guarnião da capital «pela

sua disciplina, pela sua nacio

nulidade, pelo seu brio, e mais

que tudo, pela sua fidelidade á

lei, á grei, e ao rei», porque

segundo este deputado, u mes

ma guarnição tinlta ganho es-

sa noite uma gran-,ie vitoria;

vitoria tão gloriosa como as

da Asseiceira e Ponto Ferrei-

ra, ou cessa, (a da Vila da

Praia) cujo aniversario de

generados portuguezes quize-

ram hontcm festejar brutal e

barbitramente i .

ta foi esta aprovada por le-

vantados e assentados.

seca Magalhães,que estava sa-

tisfeitissimo com a atitude que

a camara estava a tomar, pe-

diu para se declarar na acta

.2t de fevereiro de I9l2
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Terminada a leitura o dc-X

Posta á votação a propos-

O ministro do reino Fon-

que a votação fóra unanime

quando tal *não tinha sido.

Houve um deputado que

votou contra, e esse foi Men-

des Leite, que, obtida a pala-

vra, disse: .

«Não foi unanime; eu não votei

o agradecimento, porque entendo

que a tropa fez o seu dever, o não

é opinião minha que se dêam agra-

decimentos pelo cumprimento da

um dever.)

Passou-se então a discutir

o artigo 1.° do projeto visto

ter sido dispensada a discus-

são da generalidade, sendo o

primeiro a usar da palavra

JOSé Estevam.

O incidente de não servo-

tado por unanimidade a pro-

posta do deputado Alheira,

esse, ainda reviveu na sessão

seguinte de t3 de agosto. São

d'isso testemunho estes extra-

tos da sessão, que cumpre ar-

quivar, tanto mais por que di-

zem respeito a um ilustre avei-

rense, envolvido como José

Estevam na revolta e que ago-

ra como sempre demonstrou

ser um homem de bem ás di-

reitas Manuel José Mendes

Leite:

O sr. Silva Carvalho-Precisa

va ouvir ler aquela parte de acta,

que dia. respeito ao voto de agra-

decimento á. guarnição de Lisboa.

(Satisfeito, proseguiu:) Desejo que

se declare quem foi que não votou

agradecimentos, porque o mesmo

sr. deputado teve n nobre franque-

za do o declarar: se lia louvor u'is-

to deve-se-lbe dar.

O secretario João Elias-Por

uma delicadeza da mesa não se

designou o nome do sr. deputado;

mas ae a camara o quiser, estou

pronto a fazêl-o

O er. presidentez-Eu tive par-

te n'esta rsticencie, que fo¡ o sr.

secretario, porque assente¡ que a

mesa não pode converter as vota-

ções por assentados e levantados

em votações nominaes; o que o sr.

deputado quer é converter a veta-

çâo em nominal. Estava na mão

do ar. deputado, que fez bontem

aquzla declaração, o pedir que fos-

se inserta ne acta, não o requereu,

e por 'consequencia assento que a

camara não deve c›nverter post

guerra, queira v. ex.“ ajuntar este factum uma. votação por assentm

paragrafo no artigo competente.

Adilamento ao artigo 2.0-0

processo será o dos conselhos de

guerra.

(Este aditamento fermou o §

8,° do artigo 2.", e o que foi acima

oferecido peiiuitlvemente pela co-

missão como § 3.°, sobre o recurso

para o Conselho supremo de justi-

ça militar, liceu sendo o 4.0.

p
l

dos e levantados em votação nomi

nal.

V O er. Silva Curualho:-Eu es-

tou persuadido da que o sr. depu-

tado não fez a sua declaração ee-

não para se saber o seu nome, e o

motivo por que a fez.

0 ar. Mendes Lsite:-Mando

are a mesa a seguinte .

Declaração de vota-Declara-

mos que na sessão de hontem. vo-

tamos contre a suspensão das

rantias; contra a suspensão da li-

berdade de imprensa; contra ca

conselhos de guerra, contra e no-

meação dos membros d'ela pelo go-

verno,

d'eata lei. Mendes Leite, José Es-

tevam.

   

 

   

   

   

          

   

   

ocasião direi que soube, que duran-

te a minha ausencia se moveu du-

vida sobre n maneira porque se

havia de lançar na acta a declara-

ção de que tinha sido o unico que

tinha votado contre os agradeci-

mentos,

a divisão da capital; para mim é

indiferente que se declare, ou que

ee deixe de

na acta; foi um acontecimento de

esta camara, eu votei e disse que

votava contre e os motivos porque.

mas faça a camara o que enten-

der.

direi em outro artigo.
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e contra eretrcatividade

Continuando dissez--Por esta

que 58 propczeram para

declarar o meu nome

Do discurso de José Este- i

vam e do mais que se passou

Marques Gomes. '

-__-_+__

Conspiradores

Foram já restituidos d li-

berdade, tendo vindo para

Aveiro, oito doe individuca

presos como conapiradorea e

que ha cinco meses estavam

no forte do Alto-do-duque.

Largamente interrogados,

viriticou-ae que estavam ino-

centes e são: o padre Manoel

Lourenço Junior, paroco da

Castanheira.; padre Oscar de

Aguiar, paroco da freguezia

de Recurdãee; Antonio da Sil-

va Brinco, chefe da. estação

telegrafo-postal de Aguada;

Antonio Marques Rodrigues

de Carvalho, ex-aspirante de

fazenda; Guilherme Guerra,

de Aguada, e Alberto Henri-

ques, de Agnieira. A _

= Tambem foi posto em

liberdade, ficando porém, em

Lisbon, o professor Alvaro de

Ataíde.

*›

O conspirsdor Alvaro Cha-

gea, quo ae encontra em Saint

Jean de Lua, escreveu ha dias

uma carta lts Novidades dizen-

do que já não é tesoureiro do

movimento monarquico.

Mais uma honra perdida...

-_--.I_--_-_~

Presidente da República

O er. presidente da Repú-

blica suspendeu, até ulterior

resolução, as suas reuniões

quinzenais, destínundo reis

500ã000 do seu subsidio para

as vitimas dos temporais.

DIA it DIA

O auivsnsamos:

Fazem anos:

lioje, aa sr." D. Emilia Vaz Pin-

to da Rocha, i). Chremilde Novaes,

D. Iaria Luiza Mendes Correa,

Porto; e o sr. José Pereira Grijó.

Amanhã, as sr.“ D. Maria do

Amparo Pereira de Vilhena, D. tiar~

gerida de Campos Salgueiro e os

srs. Acaeio Teixeira da Costa, e

Armenia Pereira de Lemos, Alque-

rubim. . -

Alem, a sr.“ D. Georgina Ade-

laide de Almeida ttacbado e liello.

o ias-uma :

Vieram passar estes dias a

Aveiro os deputados nossos ami-

gos, srs. dr. ttarquea da Costa e

Alberto Souto.

o anenassos:

Vindo da Africa chegou ao con-

tinente, na dias, o sr. José Ribeiro,

que traz magnitlco aspecto de

saude.
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. DOENTES:

Tem estado doente o sr. Do-

mingos Tavares da Silva. conaitlc-

rado proprietario a quem deseja-

mos meliioras rapidas.

O ÀLEGRIAS NO LAR:

Foi pedida am casamento a li-

lha 'do habil industrial nosso conter-

raneo, sr. João Pinto de Miranda,

asr.l D. Mercia Miranda, para o [ll-

gno director da alraniiega, sr. Anto-

nio Pdizardo. Muitas felicidades.

QL Na-paroquial da freguesia

da Trofa, depois do acto do regia-

to civil, realisouqe ha dias o casa-

mento da sr.l D. Esmeralda de Ila-

cedo Rocha, interessante dlha do

sr. Joaquim Ferreira da Rocha, da

ltourisca, com o ar. dr. Diogo de

LISBOA, 20-12-5111. -

Mau dia para escrever-lhe

Apesar do tempo agreste.

anda tudo na rua. os que na

rua se divertem, os que nela

passam para os teatros, para

os cafés, para os pontos de

maior aglomeração. Eu traço

a correr estas linhas para o

não deixar sem novas do capi-

tal, e vou dar-lhe, em resu-

mo, o que até mim chegou

de novidade.

- O sr. dt'. Manoel de Ar-

riaga recebeu oseguinte tele-

grama do sr. marechal Her-

mes da Fonseca, presidente de

Republica do Brazil: «Agra-

deço a v. ex.a as condolenciaa

que me enviou pelo faleci-

mento do meu eminente mi-

nistro e glorioso pa'tricio Rio

Branco. Cordeaes saudaçõean.

-- Foi mandada partir de

Lourenço Marques para Ti-

mor uma companhia de tropa

indígena.

- Faleceu e sr.“ D. Ger-

trudes Macieira, mãe do sr.

dr. Antonio Macieira, minis-

tro da justiça, o qual tem re-

cebido muitas cartas e tele-

gramas de sentimento. O fu-

neral foi muito concorrido. O

sr. presidente da Republica

enviou 'uma carta muito ex-

pressiva a9 sr. dr. Antonio

Macieira, associando-se á sua

dôr.

- Além da quantia de

Sooabooo reis que o sr. dr.

Monoel de Arriaga destinou

do seu subsidio ás Vitimas dos

ultimos temporaes, promove

tambem a constituição duma

grande comissão, tirada do

comercio, da industria, da

agricultura e do operariado,

para angariar donativos e, em

especial,levar aefeito, no «Co-

liseu-dos-recreiosn, no teatro

de .S. Carlos", no teatro ¡Na-

cionan e na praça de touros,

quatro grandes espetaculos a

favor dos inundados.

viou ao nosso governo um!

exemplar, da convenção in-

ternacional Sanitaria, designa-v

da em Paris em 16 do mez

de'janeiro lindo.

-- O sr. ministro do inte-

rior foi vêr os estragos produ-

dos pela cheia do Ribatejo.

Os prejuizos sào calculados

em centenares de contos.

dñd.
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- O sr. José Relvns não

volta, por emquanto a Ma-

- Consta que vai scr de-

Gouveia Sarmento, natural da Pes.

queira. A noiva é uzna senhora

muito prennlaila e dotada de e¡-

celentes dotes dc coração, e 0 noi

ç vo um cavailielro mu to distincto-

sendo muito estsinalo pelas sua,

nobres qualidades de caracter.

Desejamos um lu uro feliz.

Q Tambem ha dias nesta ci-

dade se realismo o ca-rainento do

nosso velho amis: ,sr. Antonio José

Pires Moreira, major de reserva,

com a sr.J l). lliria do Lemos, de

esta cidavle. .to acto assistiram

apenas pessoas de familia.

to sr. Pires Moreira. que é um

antigo e considerado olicial do BXtEI'-

citc, e a sua esposa desejamos ti:-

das aa felicidades.
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terminado por todos os esta-

_belecimentos e repartições de-

pendentes do ministerio da

marinha, que possuem ainda

retratos, fotografias ou ban-

deiras do antigo regimen, ia-

çam entrega de tudo no de-

pqsito_ de inúteis do Arsenal-

da-marinha.

- O imposto de pescado

rendeu no continente e ilhas

adjacentes, durante o mez de

novembro ultimo, 33:89 tas399

reis, ou sejam menos reis

t:089-n737 do que em igual

mez do ano passado.

,stam-

Noticias mllltares

O ar. general Morais Sar-

mento, indigitado aucesaor do

er. Almeida Pinheiro no cargo

de major general do exercito,

tem tido nestes dica varias

conferencista, com o er. mi-

nistro da guerra sobre na-

auntoa que se prendem com

o alto cargo de que vao ser

investido.

- Asaimiu já o comando

,do regimento de infantaria 24

cer. Feijó, que vem precedido

dee melhores referencias como

militar brioeo e disciplinador.

No comando deste regimento

honrará a. ex.“ os creditos de

que vem goeundo, continuan-

do, a obra modelar do coronel

Sarañeld, que ha de ser sem-

pre lembrsdo em Aveiro.

___+______..

H_ importação do azeite
z:

 

O projeto de lei fixando o

imposto para a importação de

azeite estrangeiro, tal como

foi enviado ao Senado, depois

das alterações que lhe foram

feitas durante n discussão na

camara dos deputados, e é

assim concebido:

¡Artigc 1,0 E' fixado em 100

réis por kilograme, liquido, o di-

reito de entrada de azeite, estran-

- O governo francez en-jgeim am Póñng'l-

Art. 72.' w Todo o azeite, a im-

portar, dever¡ ser analisado no li-

toral geral_ , .due, analises_ quimico-

_tiaoeís,, ou naqueles que o governo

deter-'minar' _

g 1.' Para esta Em, aerlo rs'-

nl-tldoa pelas coupetentee estações

de entrado amo-tree. do referido

genero, ,tir-dal conforme os ins-

truções regulamentares_ vigentes.

ñ 2.0 A estação (fe analise da-

rá a ana resposta dentro de seia

dial, a contar da data de receçlo

da amostra.

Art. 3.° O azeite a importar,

nos termos desta lei, devo ser na-

tivamente puro, e, quanto a asi:



dez, não s poderá revelar superior melhor. Oataqne, que quas¡ sempre

partia das senhoras, foi por vezes

Art. 4." O azeite, cuja entra- incisivo.

a 3 '[0 computada em acido.

 

    

    

  

   

   

   

   

   

   

    

  

   
   

   

   

   

  

          

    

   

da é permitida corn o direito consi-

g""d0 "0 artigo 1.0, poderá ler no Club Mario Duarte num [ins-t»

¡um'th por qualquer posto da cio/c que aii se realison, a iuts

gia seca ou marítima, onde exis- prosegoiu tensa, heroics, batendo-

se 'hein os dois grupos contendo-

daráaer levantado o, res. No ilin houve animada reu

" niio dançante, que se prolongou ate

tam postos alfandegarios.

§ i.“ Só po

azeite dos postos alfandegarios, se,

P910. “Waldo da sua analise, ele its' 18 horas.

estiver nas condições exigida¡ pelo.

artigo-"9°.

§ 2.°,Não é permita a entrada

emquantidade inferior a 500 quilo-

' ,gramas 'de azeite estr'ibgiíiro -ao

abrigado artigo 3.2:.“

Art. 5.' O posto alfandegario

leVantsrá -amoiitraa de azeite, de

meio litro, conforme aa instruções

regulamentares vigentes, em 20

por cento, pelo menos, das vasi-

lhas em que aquele produto fôr

importado e remeterá essas amos-

tras aos laboratories, nos termos

do artigo 2.“ s seus paragrafos.

Art. 6.° Ficam antorisados a

importar azeite, gosando as vanta-

gens do art. 1.', os corpos admi-

nistrativos, o «Mercado central de

produtos agrícolas de Lisboa», e

suas delegaçõe na província.

§ 1.' Nos concelhos onde os

corpos administrativos não impor-

tem azeite nas condições indicadas,

pódc a importação ser feita peles

comerciantes de acordo com a ca

mara municipal.

§ 2.a O azeite importado por

comerciantes pagará o imposto do

real de agua a entrada do conce-

lho a que se destino, não podendo

transitar para outro.

Art. 7.' Durante a vigente

desta lei a exportação do azeite

nacional só poderá ser autorizada V

quando fôr feita nos termos das

instruções regulamentares que no

preso de oito dias da publicação

deste diploma, serão elaboradas

pelo (Mercado central de produtos

agrícolas» e submetidas a apron-

ção do governo.

: Art. 8.' Este regimen durará

até ao tim de outubro de 1912.

Art. 9.° Fica revogada-ala-

gislaçlo em contrario.)

Coisas dajnossa terra

Aguas pancada.

“SML-Dia 23 de fevereiro-Se-

guem para a Relação do Porto os

individuos julgados e condenados

em Oliveira d'Azetneis pelo cele-

bre crime da laneira. _

Dia 24-E'iutimada a suspensão

da Justiça.

Dia_25-A ria produz grande

quantidade de enguias.

0 nan-val.-Correu dess-

nimado 'e triste por causa do tem-

po invernoso, que voltou. Mascaras

sem gosto, e essas mesmas raras.

' No teatro sim. ahi apareceram

' algumas com espirito em trsges

de aprocisvel efeito.

. Comodo ano passado,aignmas se-

_ nhoras apresentaram-se nos cama-

rotes com custosos e elegantissi-

mos costumes, sobresaindo, as sr."

D. Maria ds Conceição Azevedo,

D. Maria Regina da Silva Pereira,

D. Elia ilegais, D. Belmira e D.

Delminda Cunha, D. Armanda Sou-

to, D. Céu Cunha e Costa, D. Fer-

nanda_ Val, D. Palmira Soares e D.

Ofelis Rezende.

Entre else e os rapazes, que

em grande numero assistiram, tra-

vou-se reunida luta de confeti,

bons-bons, etc. etc., não se saben-

do bem qual dos grupos levou a
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PENHUR MATERNÚ
QUARTA PARTE

tradução de 'José Beirão*

A chegada do oriao

7 1V

Continuação do anterior

- Confesso que tenho ai-

do um pouco inconveniente,

mas suplico-lhe que me per-

dôe, sr. marques. Afeito a uma

vida independente, -qnaíi sel-

vagem, não sei medir as pala-

vras. V. ex.“ chamou-me orgu-

lhoso, e com razão. Perdõé-

.me. V

.Esta mudança inesperada

produziu no general um efeito

utraórdiña'rio. Desejava e te-

mia ao' mesmo_ 'tempo prote-

ger francamente 'aquele moço.

A voz da consciencia dizia-lhe:

«Estande-lhe mio protetora,

tias d'ole um homem de' bem,

apareceram ainda os cadaveres dos

tripulantes do palhabote Silva Guer-

ra, da praça de Aveiro, cujo nau-

trsgio aqui relatamos.. "

sr. José S. Marcos, .o Morrer, e de

sli era tambem um dos pilotos, sr.

Joaquim de Oliveira da Velha. o

Pincarinhas,ja de edade avançada

De marinliagem apenas 2 tripulan-

tes, Antonio Venancio e Manuel lia-

bito, eram de sli, e não todos co-

mo se disse.

tir, como parece, deve realissr-se

esta tarde s procissão de Cinza,

que é uma das mais magestosas

que costumam realisar-se nesta ei-

dade, onde atrai grande numero de

visitantes, vindos de todos os pon-

tos do distrito. E' um dos dias de

mais comercio na cidade.

nII.-No segundo distrito cri-

minal do Porto i'oratn julgados os

10 réus da Granja da Oliveirinha,

que o juri julgou sem culpas sen-

do per isso absolvidos.

louvado o sr. dr. lose de Barros e

Souza, juiz de direito de Oliveira

do Bairro, por serviços prestados

ao ensino popular.

ra o sexo femenino em Caria, fre-

guesia de UI. no concelho de Oli-

veira de Azemeis.

irmãdade do Senhor lesus do Bem-

dito realisou nos tres ultimos dias a

'aparatoss solenidade das Quarenta-

horss, na paroquial egreja de N.

S. da Apresentação, solenidade que

decorreu com o brilho e que che-

mon à Egreja numerosa concorreu-

_cis de fieis.

gar da 'Oliveirinha suicidas-se hs

fosse muito, aproximou-se mais

da fogueira, até que, tocando num¡

vazilha que continha agua a ferver,

tombou sobre ela. deixandoa num

misero estado, com parte do cor-

po em'carne viva. Alguns dias de-

pois, no meio dum sofrimento

stroz,faleceu verdadeiramente mar-

tlrisads.l

J' No passado domingo, foi o

logar de Famalicão aisrmado por

um caso extremamente lamenta-

vel. A cresds do sr. dr. Antonio

José Vieira, Florinda ds Jesus Iar-

ques, do logar da loits, estando a

lavar na quinta de aquele sr., jun-

to ao ribeiro, desapareceu deixan-

do no local um lenço e um cha-

peu seus. A infeliz rapariga foi

arrastida pela corrente, que era

impetuosa. Juntou-se logo muito

povo de'Famalicão e de Arcos, pro-

curando-a em todas as direções.

Em vão se procedeu a pesqulzsn

e com as que se tem feito até hoje

não se tem conseguido descobrir o

cadaver.

'g' A estrada nacional n.° 10,

que tica proximo ao convento de

Serem, abateu aproximadamente

uns 30 metros de comprido, pelo-

que foi já vedada' ao transito.

a' João Pinto, de Veiros, natu-

ral da Areia, estando a apanhar

eaguias, à certels, caiu à regueira

onde lançava s linha e muri'eli afu-

gado.

Ao pobre homem, já de avari-

'çada edade, costumavam dar-lhe

uns ataques, presumindc-se que

lhe desse nessa ocasião e caindo

sem ninguem notar isso, pois eo

muito tempo depois foram dsr com

ele morto.

E' de crer que assim fosse,

devido às condições que foi en-

centrado.

J Adelino Miranda,o (Arcosas,

filho de Antonio Miranda, natural

da Borralha, tgueda, violentos Ca-

aimtra dos Stutos, de i3 anos, l-

lha de Antou'o Gomes de Almeida.

Preso o Miranda, confessou cinics-

mente o crime_ dizendo ja não ser

este o-piimeiro. Foi pronunciado,

recolhendo a cadeia da vila.

Conti-a a debilidade.

-Recommendames a Farinha pei-

toral ferrugínoso de France, por

estar legalmente auctorissda e pri-

viiegiada, e por ter merecido as

medalhas d'ouro das exposições,

garantindo a sua ellcscis milhares

de medicos e doentes que a teem

usado. E' tambem precioso alimen-

to para creançss e pessoas de es-

tomago debil ou que pretendam

um lime/t ou refeição facilmente

'digerivel, cuja acção pôde realçar

se com um calix de Vinho nutri-

tivo de came. ~

«Teatro-aveirenaa›.-

Cinematografo. Sahados, domingos,

terças e quintas-feiras.

Sempre estreias de titas de

grande sensação, fornecidas pela

casa Pale.

its melhores e de maior exito

em todo o mundo.

M

Jornal das senhoras

A

Não obstante termos ain

da poucas noticias referentes

á proxima estação, devemos

advertir que muito provavel-

mente as modas primavcrís

não serão mais que a conti-

nuação das que reinam actual-

   

    

   

   

          

  

   

   

  

   

  

     

  

  

       

  

      

  

  

   

 

   
   

           

    

   

   

   

   

    

   

   

  

  

.logon-se muito e ainda hontem.

'Dramas !alo masa-Não

Era da _lthavo_ .o, comandante,

Cinzen- Se o tempo o permi-

0 caso da Olivais-¡-

Pela inata-acção.- Foi

.t Foi cresda ums escola pa-

nunrnnta horas. - A

Su¡c¡d¡o.-No visinho lo-

dias, lançando-se a um poço, a

viuva de José Dias de Carvalho,

que se dava ao vicio da embria-

guez, Rosa ds Jesus.

Graham-Os dois ultimos

numeros do Campeão sairam cheios

de grelhas, mercê da precipitação

com que foram Compostos e revir-

tos. No numero ultimo deixou o

paginador no gsleão uma parte do

artigo ConSpiradores, que assim

saiu incompleto. Não vale a pena

reproduzii-o. Tirar-oos-is o espaço

necessario para materia de maior

atualidade. O leitor desculpará.

Notícias miuda.. - A

junta de psroquia da Murtosa soli-

citou do governo a continuação da

construção da estrada de Santa

Luzia.

J O Diario publicou uin de-

creto isentando todos os corpos

administrativos, como o Estado, do

pagamento de custas e multas nos

processos de expropriação por uti-

lidade publica. V

Em tos-Iso do distri-

nim-Ha dias, no logar do Ca-

zainho, freguesia de Recardães,

Aguada, a mulher do lavrador fa-

tricio Alves Canas tendo saido de

casa logo.. spcz o marido, deixou a

lareira uma filha de 2 anos de

edade. A creancits, como o frio

O

w

 

m

bería com mais carinho, cau-

sando uma impressão menos

desagradavel ao pobre Orfão

Porém, entre o general e

sua esposa havia-ae estabele-

cido um pacto, e era esse pacto

que, como o remorso, pesava

na consciencia de D. Pedro,

afogando-lhe os mais nobres

sentimentos.

O general compreendeu

que não podia prolongar-se

aquela situação sem perigo de

rebentar um escandaio domes-

tico.

Resolveu-se, pois, a des-

pedir frismente Daniel, quan-

do um criado pedindo licença

para entrar, se apresentou com

uma caitu n'uma band-:ju de

prata, no sobrescrito da qual

se lia:

«Para o sr. general Loetan.

-Uryente-De sua esposa a

marqueza del Radio.›

O marquez ficou tão per-

turbado, que até Daniel o no-

tou. _ '

-- Permita-me que leia

esta carta que traz a palavra

já que fizeste de sua mãe uma

martin Mas outra voz lhe re-

soava no fundo da alma, di-

zendo-lhe em tom ameaçador:

«Ai de ti, se protegee esse ra-

paz; uma palavra de carinho,

uma frase que denuncie uma

esperança, será o bastante pa-

ra te fazer cair a mascara que

tens usado até agora perante a

aociedadeb

Poucos homens se teriam

visto em situação cgual á do

general Lostan. O seu sangUe

circulava pelas veias de Da-

niel. A dignidade com que se

apresentava, o modo como re-

pelira a sua fria proteção, de_-

monstraram-lhe que er-a digno

de usar o seu nome; mas ao

mesmo tempo, aquele olhar

penetrante e ameaçador que o

espiava por detraz do repostei-

ro, ínfundia-lhe tal medo que

não se atrevía a expandir o

seu desejo.

Se Daniel tivesse conferen-

ciado n'outro sitio com o ge-

neral, com certeza o orgulho-

so marques del Radio o rece-

mente; algumas modificações

se preduzirão, sem duvida,

mas por emquanto nada de

sensacional e de absolutamen-

te inédito se prevê.

cm toda a roda, principiando

na parte inferior de um gran-

de empiêcemsnt e prolongan-

do-ss o franzido ainda para

baixo das ancas; mas, seja

como fôr, do que pôde desde

já haVer a certeza é de que

serão no conjunto respeitadas

a linha recta e a quéda verti-

cal, ás quase a vista acabou

por se fazer. Dois metros de

roda, tel é a medida exata que

nos estipulam atualmente a

prudencia e a razão e tambem

a que Vai defenitivamente pre-

valecer e impor-se para a pro--

xima estação_

diz, um regresso á. cintura de

vêspa, redonda e apertada,

cujo estrangulamento faz so-

bresaír as ancas ao corsage

completamente colaute e cru-

zado, prolongado por uma

grande aba e ás mangas com-

pridas e lisas.

ciar como certo é que, em al-

guns dos novos modelos, Egu-

ra a manga comprida, com-

posta de um manchar-on aper-

tado que cinge o braço na sua

parte superior, seguido de um

balão que fórms a parte mé-

dia e ao qual se liga um pu-

nho muito justo que desce até

á mão.

e os corsages de côres diferen-

tes. Nos grandes centros, pre-

cursores da moda, vêem-se já

saias brancas acompanhadas

galõea bordados de seda mul-

 

  

        

  

   

  

   

   

  

      

    

  

 

   

  

             

   

  

Fsls-se de saias franzidas

Vai-se tentar, ao que se

O que, porém se pôde anun-

I Uaar-se-âo muito as saias

de corpos ou corsages verme-

lhos ou azues, guarnecidos de

ticôres.

Os tecidos reservam-nos,

com certeza, mais imprevisto

e inédito do que as confeções.

Fallamos já da voga certa dos

tafrtás glace's, bordados ou lis-

trados, que se reproduzirão

nos coloridos mais variados e

eedutores. Para os vestidos

tttileurs simples, empregar-se-

hâo tecidos de lã da Escocia,

não felpudos, belos tecidos

avelndados de colorido lino e

suave, cortados por um tio em

relêvo branco ou preto, e bem

assim votles ás riscas de seda

de côr diferente.

Aproveitamos agora o en-

sejo para dar um simples pa-

recer as leitoras que neste

momento procurem resolver o

problema sempre embaraçoso

de modernisar as toiletes já

um pouco usadas ou fóra de

moda e dar-lhes, tanto qu '.n-

to possivel, um leve espeto ie

novidade.

w

urgente, disse o general diri-

gindo-se ao orlâo.

Daniel inclinou-se respei-

tosamente, e o marquez, ras-

gando o aobrescrito, leu para

si o seguinte:

.Se dá uma unica espe-

rança ao filho de Angela, se

lhe dirige uma palavra de afe-

to ou comete a ímprudencia

de revelar-lhe o nome de seu

pac, ámanhã saberão todos em

Madrid os motivos porque du-

rante tanto tempo viveram se-

parados o general Lostan e e

marqueza del Radio,--Bea-

!rima

Ao terminar ,a leitura da

carta, o general passou repe-

tidas vezes a'mâo pela fronte,

diligenciando ocultar a Daniel

a sua perturbação. Depois de

vacilur um momento, pegou

n'uma pena' e escrevau rapi-

damente o seguinte:

«E' muito cruel, senhora;

o pobre orfão que vem implo-

rar a minha. proteção, vé-se

de todo abandonado; mas eo-

cegue, terei a suficiente cora-

ou brocada deverão ser cober-

tos com uma tunice de tule

ou uma sombra de musselina

de sêda. terminada por uma

franja de contas. As vistas

das saias já fóra da moda des-

aparecerào sob uma barra

alta de veludo ou bordado.

Aos vestidos da noite adicio-

nar-se-ha uma cauda inde-

pendente, estrcita, terminando

em

de tecido diferente, setim, ve-

ludo ou brocado.

ll AMM NA MBM

comediante ocupa logar sulien~

te. Depois de ter sido muito

tempo excluído da sociedade,

ele toma u sua desforra. Atual-

mente, o comediante reina, é

objdo de todos as atenções,

date mais amaVeis lisonjas.

quantias fabulosos, que nenhu-

ma outra profissão produz.

Neutra condições, como não

!criem tentados pelo palco nu-

merosos jovens inteligent.s?

Etpera-os o duplo sucesso da

fortuna e do amor. Qualquer

alguma priuccza real. E' que

a histeria do teatro eitccrr.

tantas aventuras loucas!

her-se que Telma, o grand:

thgieo, foi heroe d'um roman-

ce 'Prata-sc da sua ligação

com a priuceza Paulina Bena-

Os vestidos de sêda lisa

   

                        

    

  

   

 

  

    

   

 

  

      

  

   

 

   

  

ponta ou retangular, feita

--_--_-.-_-_-o

E lili 'MMM

u tomou lillitililiitiiii

Na vida contemporanen o

Ganha, com o seu talento.

rj- une premier» sonha st-.iuzír

Recentemente, Veiu a a.-

parte, irmã. de Napoleão I.

Revelaram essa aventura

algumas cartas de Telma, pu-

blicadas pelos srs. Fcischmann

e Bart. Duron apenas um ano,

embora os dois namorados ti-

vessem jurado reciprocam'ente

amor eterno. Forte amizade li-

gaVa Napoleão e Talmu: não

se pretendeu sustentar que Bo-

naparte se apresentára á bar-

ra da Convenção com uns cal-

ções de pele de gamo empres-

tados pelo tragico ? Seja co-

mo fôr, as relações foram inti-

mas entre os dois monarchas:

um reinava no mundo, o outro

no teatro, essa imagem do

mundo. O grande ator dera

lições de «atitude» ao impera-

dor? E' lícito duvidar; mas, o

que é inegavel é que Napoleão,

ás vezes, gostava de conversar

com Telma, e que este sempre

ficou fiel ao culto com que o

honrava o seu bemfeitor--ape-

zar _do perigo que om certas

ocasiões poderia correr.

Í

l

Telma tinha-se encontra-

do com a princess Paulina, de

I

gem para abafar os impulsos

da natureza, porque estou re-

solvido e sacrificar tudo, .até a

vida pela tranquilidade e ven-

tura da nossa filha Clotilde.-

Pedro»

O general fechou a carta,

e depois de fazer o sobrescri-

to, entregou-a ao criado, di-

zendo :

- Para a sr.' marqueza.

Ao tornar a ficar só com

Daniel, o general não encon-

trava palavras pura promover

um rompimento com o pobre

orfão, que se mostrava agora

tão humilde-

Começou a passear d'nm

lado para o outro, com as mãos

atraz das costas, o olhar som-

brio, e o semblante carregado.

De quando em quando dirigia

um olhar a Daniel que, imo-

vel e de pé, não podia com-

preender 0 procedimento de

aquele homem, no qual sua

mãe mostram confiar bastan-

te.

De repente, o general pa-

rou diante de Daniel, e diese,

certo, na corte do imperador.,

Havia de ter causado n'sla-

forte impressão, pois ninguem,

se lhe aproximava sem ñear

seduzido pela personalidade',

intensa e entusiasta do genial

artistas. Em 1812, este chegá-

ra ao apogeu da gloria: revo-i

lucionara a sena francesa re-

presentando os dramas antigos,

vestindo togaÍ s não mais de

cabeleira, e espada ti cinta.

N'esssa época, a princesa _Bo-

naparte, na edade de trints- e

dois anos, tinha o duplica prega

tigio da graça e do poder. 'Pi-

vera urnas tantas aventuras, e

não lhe faltavam recordações

galantes. Era, porem, sujeita

a uapores», como se dizia no

tempo; hoje diriamos que era'

neurasteuica. Iiietaláru-se,com i

sua familia, em Aix, para tra-r

tar-se. Estamos em julho de

1813.'Pelumdirige-se a Chain.

béry para dar lá uma repre-

sentação; d'aí, vae a Aix para

fazes uso das aguas. Aí come-

ça a ligação com a princeza.

non a vêr 'Palm t n-› espetactk

lo; manda o chamar para fa-

zer-lhe leituras, e o namoro

principia.

ca de juramentos. E todos os

amores. Quando Telma tiver

deixado Aix para 'recolher-se

se ha com emoção viva d'es-

ses dias passados na Saboya o_

cheias de frases frementes eu

saudosas.

  

                            

  

 

  

  

  

 

  

 

  

  

  

 

  

   

  

 

  

   

  

  

   

   

 

   
  

   

   

    

  

  

  
   
  

   

  

    

   

   

   

  

Esta anda alocntada; tor.

Passeios sentimentaes, tro-

ao Téatre Français, lembrar-

todas as suas cartas leer¡

De Telma, é bem de vér,r

não ha que esperar epistolasl

assncaradae; corre entre as li-l

nhas uma chama que não põ-

de ser extinta nem pelo tempo

decorrido nem pela distancia

imensa. Obama de tragico a'

tambem de comediante, isto 6,',

acess no momento preciso,

man-::ida com cuidado e feita'

da eloquencia bebida nos rpa-w

peiss. Telma recomeça suas;

carta tres ou quatro' vs-

zea', tem consciencia de que',

amando Paulino, entra na his-

toria; fala para a postei-idade

o representa a sua paixi-i emu

esse ardor romantico empol.

gente, que fazia deSinailr n¡

platéa os espetadoree que o

ouviam.

Aa cartas de 'Palms são

dirigidas a um criado parties-l

lar da princeza, chamado Fer;

rand, que foi o' mais discretot

dos servidores. Fazem-nor

assistir á vida de Tulma; mas

não é tanto a sua existencia

intima que ele narra como os'

seus triunfos. Não deixa tis.

assinalar á ua amiga todos¡

os exitos alcançados e nãopo-

de ser acusado de exagerado.

A voga de Telma, foi, re-r

l

w

como se continuasse uma con.

versação interrompida:

- Isto é ínsuportavel¡

Hespanlia é um paiz perdido;

todos querem ser empregados

publicos, e os que teem algu-

mas relações com o governo,

como eu, veem-se assediado¡

de pretenções e de exigencias.,

Daniel recuou um passo

como se aquelas palavras o ti-

vessem ferido no rosto. Pare-

cia-lho singular e incoerente u

soliloquio do general; arrepen-

dido da humildade que mos-

trára pouco antes, ergueu alu_

tivamente a fronte, e ñtando

no marquez um olhar sereno,

disse com firmeza: -

- Sr. general, entre¡ neh'

ta casa julgando encontrar uni'.

protector, e vejo com mago l

que me enganei.

l Continuei..
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carne de porco, toucinho,ç320 a

360; lombo, 360; carne magra,

320; chouriço, 600. Por 16 kilo.:

batata, 360 reis. Por duzia: ovos.

150 reis. Por litro: azeite, 280 a

300; vinho, 50 a 60 reis. Para re-

vender, por 20 litros: azeite, 46500

a 415600,' vinho, 700 a 800 reis.

=- No de Coimbra, trigo branco

(13,16 litros) '140 reis; dito tre-

mea, 600 reis; milho branco, 440

reis; dito amarello, 410 reis; pen-

teio, 400 reis; cevada, 380 reis;

aveia, 240-reis: feijao branco, 660

reis; dito amerello, 480 reis; dito

vermelho, 740 reis; dito rajada,

460 reis; dito frade, 1320 reis; chi-

charo, 400 reis; grão de bico grau

do, 800 reis; dito meudo, :300 reis

favs, 400 reis; batata, 340, e 360,

Vinagre, 305 reis; azeite 35000.

No da Feira t -Milln- branco, 20

litros, 720 a 740 rei.; trigo,1:100

reis; feijle branco, 8:30 reis; dito

vermelho, 750 reis; dito rajada,

700 reis; dito misturado, 700 reis,

aveia, 750 reis; centeio, 760 reis;

cevada, 6:30 reis; batata, 15 kilos,

450 reis; farinhas do milho, 720 a

740; ovos, duzia, 160 reis.

No d'Angqja.-“20 litros: tri-

go, 195100 reis; milho branco, 7M);

dito amarello, 680; feijão branco,

880; dito larangciro, 900; batatas;

400; centeio, 650; cevada, 480;

ovos, (duzia) 180.

No de Aveirozaneijão branco,

(20 litros), 920 reis, apatalado,

115020 rei.; vermelho, 15050 reis,

amarelo grosso, 15160 reis; miudo,

900 reis; mistura, 760 reis; a¡-

neiro, 900 reis; milho branco, 60;

reis; amarelo, 600 re'u; cevada,

600 reis; trigo galego, 16100 reis;

batata, (15 kilos), 300 rei.; ovos,

(duzia), 240 reis.

No de Anadia 1-Trigo, 700 reis;

oe 15 litros; milho amarello,500 reis;

idem branco, 520 reis; batata, 300

reis; aveia, 600 reis; feijão, 700

reis; vinho branco, 1:000 reis ea

90 litros; idem tinto, 900 reis; vi-

nagre, 800 rei.; aguardente de vi-

nho, 21800 reis; idem medronhal,

2:¡00 reis, aseite, 6:600 reis os

.10 litres.

No d'Olíeeira d'Azemeis:-Mi-

lho branco, 20 litros, 700 rei.;

dito amarello, 680 reis; trigo 1:140

reis; centeio, 960 reis', feijlo bran-

co, 850 reis; dito amrirello, 600

reis; dito fradinhc, 700 reis; dito

mistura, 640 reis; erros da terra,

iõ litros, 1:550 reis; batata, 460

reis.

oxigénio forma com ele o.va-

por de agua que se liquefaz

arrefecondo nas talhas onde o

injetam as pressões subjacen-

tes.

da duvida de que -o combate

se eietuará sempre com resul-

tado desde que se saiba onde

c inimigo tem os seus arraiaes

  

     

  

                 

  

  

  

 

   

  

     

   

  

     

   

  

    

   

  

   

   

 

   

   

  

    

    

 

   

  

   

   

  

 

Kanislra em Puruskepura (hoje Pes-

l1«.war), onde repousavam hs dois

mil anos, serão como se presume,

as relíquias autenticas de Buda?

Compreende-se o interesse enor-

me desta questão para os com mi- 85880166.

lliões_de budistas qse conta a po- Tambem dos trabalho¡ dá Esta teoria elegante, a

P“'açaO do 3mm' aquele professor e das inves- Prlndplo muito diminua: 'em
W

.
a

giga““ de R““ e Verse pouco »pouco conquistado a6-

0 campeao" nos campos resulta que as chuvas mais ou "105 Partida““-

. menos passageiros que não Continuando os seus estu-

ll combate centra e mildio 'chegam a molhar a parte in- dos, Armando Ga'utier procu-

ferior' da folha da vinha. são rou determinar os meios que

Os viticultores franceses sempre pouco perigosas. Com permitem reconhecer se uma

em consequencia dos resulta- as chuvas e os orvalhos pro- agua mineral qualquer é de

dos pouco favoraveis que obti- longados já deve haver 'mais origem ignea ou de origem

veram ultimamente com as cautela. No entanto, são os meteorica, o que, como se vê

caldas cupricae no combate que mais se devem temer,pois facilmente, pode ter uma cer-

contra o mildio, concluírem cobrem com uma camada de ta'utilidade pratica.

que os saes de cobre eram im- agua continua a parte inferior A temperatura não pode-

potentes para debelar tal mo- da folha. Com estes nevoeiros ria ser um critério; e do mes-

lestia criptogamica, desde que 0 viticultor tem de ser cuida- m0 modo a radio actividade,

se manifeste com certa inten- doso e solicito e estar sempre porque as agua terrestres, frias

cidade, como sucedeu em 1910 atento e vigilante. ou quentes, podem transpor-

e ainda no ano seguinte.

Estas conclusões chegaram

No meio de tudo isto res- ta' a emanação-

ta uma questão importante: a Segundo Armando Gan-

ao conhecimento dos homem dificuldade que ha em pulve- tierss aguas deiniiltração teem

da ciencia, tanto mais que Bias risar a parte inferior das fo- geralmente uma produção va-

eram apreentsdas com quei- lhes de uma maneira perfeita. riavel e a sua composição é

“mesa dando 001110 falida 8 Efetivamente, essa dificuldade aolidaria com essas variações;

propria ciencia› Teríom ?8250 torna-se visiVel, mas ha de o se a produçao aumenta, a mi-

os viticultores franceses? N50- viticultor por esse motivo dei- nerelisação empobrece. Por

Se os seus esforço! 96 01810- xar de sulfatar as suas vinhas? outro lado se a temperatura

graram, foi isso deVídO !O m0- Se tal fizesse, cometeria uma vai além de 15 ou 20° pode

do como combatem!!! 0 mildio¡ iniprudencia. tambem variar com a impor-

se opera pela parte inferior Os viticnltores nâo podem tancia da produção. Mas,prin-

da folha da Vinha e que, Por' nem devem por forma alguma cipalmente não se encontram

“01°, 0 Comba“ deVe 009V“- abandonar a luta contra o em absluto n'eseas aguas os

gir sobretudo para aquele

ponto.

mildio. Pelo contrario teem de elementos metalicos ou meta-

continuar, como anteriormen- loidicos que se encontram de

Foi c professor Miller Tur- te, as suas pulverisações, atin- ordinaria nas rochas vulcani-

gesu quem cientificamente es- gindo o mais poasivel as fo- cas; ha fosforo, arsenico, bro-

tabeleceu que 0 mlldío germi- lhas pela face inferior. mo, iodo, fluor, etc. Em com-

na na parte inferior das folhas, Eis no que consiste agora pensação, conteem quasi sem-

penetrando pelo! eBiÓmatOB. a luta contre a incidiosa m0- pre carbonatos e eulfatoe ter-

Esta observação 0808011 D08 lestia que tantos estragos cau- roses, nitratos ou oxigenio li-

meios viticolas da França Ver- ga no¡ anos humidoa e quen_ "e.

dadeira emoçãO, poi! Outra! tes, ocasionando prejuieos sem Pelo contrario, as aguas

experiencias Vieram 8130131' e conta ao viticultor. de origem ignea, teem uma

confirmar as observações de
-

aquele professor verdadeira

As caldas cupricas, por composição e uma nascente

. _ muito mal que del“ .e diga, quasi constantes, a menos que

“mudada '1" 'Datena' _ continuam sendo o principal não recebam “8“” a'31,315'

O meessor Fae'i d"“m especifico contra c mildio.Sâo 01815- E““ Pl'OdllçâO da nas'

da E“Wão “n°013 de L3““ essas caldas que teem salvado Gente é muitas vezes ritmñda

sana,Suissa,mostrouos «zooe- muito vinho, quando aplica.. com desprendimento demon..

POI'OS' 30 mildiO 51'13“30““ das a tempo e com o¡ devidog tinuo dos gazes, como se con-

P“"a 03 33611131505¡ nadando cuidados, Seja pela face info- taeta pelas fontes de Carlebad

na agua que a capilaridade

mantinha na parte inferior das

rior, seja pela superior, o ini- e pelos 961/3613! da Irlandia.

migo não mudou, continuan_ nalmente, essas aguas conteem

folhas, chegando a estas con-

clusões :

do a ser o mesmo, Se ele é te- emanação radioativa, 888101

nas e persistente, continue a como os elementos metalicos

A Balfatagemi tal como “e sei-o o viticultor e nada per- ou metaloidico citados mais

pratica, vulgarmente, atingin-

do apenas a parte superior

dará com isso_ acima; a presença dos carbo-

M_natos terrosos é n'elas muito

das folhas, só muito imperfei-

tamente ae opõe a contamina-

0 “Csmpeão,, literarioà scientilics ecausaria.

W A t'

ção do mildio. Embora as fo-
'mando G““ 'e' P““

lhes estejam cobertas de cobre,

A origem das aguas então que, em muitos casos, a

ficam ainda 60 a 74 por cento

minerais concordancia .de muitos .sm-

_ _ tomas permitirá determinar

de pontos infecionados. Ope-

rando se, porém, pela parte

com uma quasi certeza a ori-

inferior das folhas, a sulfata-

gem d'uma agua mineral, ter-

gem opõe-se a qualquer con_ mal ou fria. Desde então, se

tagio.

uma agua apresentando todos

Em consequencia das con-

os caracteres de orijem ignea

A contem na análise elementos

clusões dos professores Muler

Thurgeau e Faes, varias ex-

proprioa ás aguas superficiais.

periencias se ñzeram em al-

inuteis ou mesmo nocivas, ter-

-h t d d' 't d

guns vinhedosfranceses, sendo
se a o 0° "e“, e “por

as folhas sulfatadas pela 'par-

que a captação é mal falta.

m

te inferior. Os resultados que

”se obtiveram foram satisfato-

   

                   

  

  

      

   

  

   

    

  

   

   

        

   

  

  

   

  

   

   

  

    

   

   

   

  

 

   

 

   

  

  
   

     

    

  

         

    

   

     

    

 

  

  

    

   

      

   

   

      

   

  

  

o imperador; a parrctnça foi

tão perfeita que a pecufe proí

bida. A 19 de outubro de 1825.

'Palma expirou; jurara á prin-

ceza Paulina Bonaparte pere-

cer de amor; morreu de uma

afeção intestinal mal tratada.

Deve-se perdoar ao gran-

de'tragico esta derradeira men-

tira; nlio se deve esquecer que.

seguindo a carreira de seu pac,

ele fôra a principio um dentis-

ta. Este pormenor explica mui-

tas coisas.

__-+-_-
_

_

   

   

    

 

  

  

   

  

 

   

  

                  

   

   

            

   

 

  

        

  

   

   

         

   

   

  

   

  

inte, extraordinaria. Quan-

.Jrepresentava na «Comédie

nnçaisen havia espetadores

' esperavam, junto á bilhe-

s,quatro e'mais horas. Era

u delírio. 0 seu jogo senico

7 . tio poderoso que os espeta-

* -.- sensíveis não podiam su-

"t- rtal-o muito tempo. Um dia,

Arras, um jov n tenente,

jipe assistia ao Hamlet, expe-

erimentou abalo tão vivo quan-

s'do Telma ergueu o punhal

"ilustre a «rainha sua mães,

"bue foi preciso levar o oficial

:para fóra da sela. Quando vol-

tou¡ si, as suas primeiras pa-

'iavrss foram estes: «Matou-

'st'
V Já n'essa epoca os atores

A daComédie Française não he-

. “em em sair de Paris, pois

i que se vê Telma ir dar repre-

,w tações em toda a França.

- ::Íresenlou em Erfurth para

“ i. a platéa de reis.

'° Mas o tragico ainda se não

   

  

    

   

    

  

   

   

   

 

    

 

  

   

  

  

  

   

  

    

  

  

   

  

 

  

  

 

   

   

   

   

   

   

       

   

  

  

Mortos

Faleceu em Lisboa a sr.'

D. Gertrudes Macieira, estre-

mecida mãe do nosso querido

amigo e ilustre ministro Cla

justiça, sr. dr. Antonio Mu-

cieira.

Senhora dos mais raros

dotes de coração e de carater,

contava atualmente 73 anos

de idade, pois nasceu em 1839

esquece' de que a sua amiga é na sua casada rua de S. Vi-

uma prinoeza imperial, irmã cente á Guia, tambem onde

No maior dos monarcas. As faleceu. V

suas frases de amor vêm de Apesar das determinações

envolta com pedidos geitoss- que fez, o seu funeral foi uma

' 'mente formulados. grande manifestação publica,

'ci _ 'Reclame um busto daprin- pois nele se incorporaram os

@sigam de seus navios, a1- representantes das mais altas

:guns lenços de seda da India. coletividades portugueses e

“Hi Row,th até que ¡nm-ce_ estrangeiras, sendo assimtam

td¡\°°moirmão, o imperador, :em uma sentida afirmação

7° "aobter-lhe uma licença a 0 1388"- _

'fig de exportar mercadorias _ _A0 81%_ dl'- Anton") M_B-

_úwm _Inglaterra_ A princeza' c1e1ra, a ema dor nos 38-80018-

¡de certo havia de ter acedido; mos, a sentida expressao das

,mas nao lhe respondia ás epis- nossas condolencias-

&telha; Telma é obrigado a es- - Taunbem em Faro _fa-

,,crsve: ao, criado de quarto pa- leceu o er. dr. José Firmino

"-eeiobter noticias. inquietação Mana FreuCO, antigo admi-

_Mm' d¡,._,,e_ha, por iggo que nistrador e advogado em Ma-

r Telma escrevia, ao mesmo fl'ü- _ .

“'tàuipo a Outra amante, a quem Moço de apreciaveie dotes

"ativisva tambem juramentos de inteligencia, a noticia da

r eternos.
sua morte produziu, como

não

podia deixar de produzir, uma

profunda impressão de pesar

em quantos o conheciam.

Sentido, acompanhamos-oe

doridoe no seu justo senti-

mento.

   

   

  

  

  

  

L

C
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, E' justo reconhecer que a

dedicação de Telma a Napo-

li. r' toi mais duradoura que

-' hip pelaírmâ d'este. o

:mñrador demonstrou-lhe

 

Horario dos comboios

_

!ug-Egg:

'Coisas de terra estranha

::a

na danças em moda.

-Segundo vemos num jornal de

Paris,o inverno trouxe para ali

uma nova dança, o turkcy trot, isto

é, o passo do perú, que neste mo-

mento les l'sror nos salões e nas

academias de -dança da America.

E, mal se começava e apreciar e ,a

discutir essa dança, les a sua spa-

rição o bear .queen-e os melhores

dançarinos parisienses ensinam o

passado urso que, dansado com

uma musica especial, tem o dom

de excitar a hilaridade da assis-

tencia.

Uma curiosa elenco-

lseI-tn arqueologlca.-Fa-

tamos já das recentes escavações

feitas em França e dos tesouros

arqueologicos que nelas se tem

descoberto.

Falaremos hoje duma desco-

berta curiosissima, feita em 1909

..sempre verdadeira amisade. r

De msm” ao Porto

'_ Sabia por intermedio do

l"1.15130, de todas as intrigas

&osComédie-français
en e isso

odivertia. Demais, esses pe-

quenos coloquics custavam

earosc imperador, pois que

' -nb espaço da sete anos, de

l 06 a 1813, concedeu de

s'tiiioações a caixa dos *tea-

'I perto de duzentos mil

*açudes a Telma. Cumpre di-

 

Lllhea(lecie) 9,¡0 _ 11,1518,1022,1e

Estresse-h'. 18,10 - 17.8810.“ 0,“

actuam..., tus 0,1¡ 21,. 11,1! 4.a

Meus-a.. 17.10 10,11 11,¡ sua ua

qun....11,san.s as.: 22,1. 11,.

..e-him.“,l :mansa - 11,1¡

ame. ... 18." 11.o !5,8 sem 5,”

muuuetaasssm _ 6,10

1s,sen,nrs.ss - 5,11

Datsun... to.” 18,2¡ o,uas,te 6,58

Gata...'....ll,l 11.o musas¡ 7,“

?emule-ta) se,a1 14.3» 1,1s 28,17 8,11

 

Ha, poucos anos ainda,

admitia-se d'uma maneira qua-

si geral que as aguas mine-

rais, quentes ou frias, previ-

nham da infiltração das aguas

meteóricae on das aguas do

mar.

Sob a pressão dos gases

interiores subiriam á. superfi-

cie, muitas vezes com um

temperatura elevada, facil de

explicar porque a temperatu-

 

  
  

         

  

 

  

  

  
  

 

  
  

  

  

  

  

  

 

  

 

  

   

  

rqne o tragico levava uma

5 ' da desregrado e dispendosie-

 

    

  

. lap. Trans 011111. Cor.

..so 10.19 15,15 21,81

10,11 10,113 15,18 22.1

10,30 11,13 16,1¡ 12,15

= 11,1 15,11 28,!"

    
Pert.(8.lnte)

Gimenes a . g

lapiahe. . . . .

Ovar .. . . . . .

Estarreja. . . .

AVEIRO. . . . 11,6 12,59 17,23 28

0.10 Bairro. ' 11,15 13311153 o;

Iogoierea ... 56 :- 13,49 18,8 0,3¡

Pampilhosa. . 10,55 11,17 11,18 19,16 1,11

Coimbra 11,19 12,1 11,57 19,11 1,11

-= 23,17 1,5!

. i ..

'CIPAlém das suas ecaras»

_ amantes, Telma possui uma

;essa de campo, que andava

l sempre aformoseando. Muitas

"mas o imperador pagou-lhe

'sadividssg déra ordem para

'lntroduairem Telma, de ma-
Archivo do “Campeão”

m

4111515' h“” do Pequem al' por J. ll. Marshall, diretor do ser- rios, levando tudo a crêr, que, ra do solo aumenta aproxima- Prooma1,_¡-,ewm,um e ash_ grazi-Ruiz), '8.7 “5,43 = “a 7 ñ

novo. “mp” que ° a“” “e viço arqueologicc na India inglesa, demente um gran por 31 me- decemos o n.° 9 desta iuteressan- sigu.¡,.__,,, ' à 16,58 =' E;

 

para o ano, as sulfatagene se

realisem em grande parte co-

mo indicam aqueles professo-

res, combatendo-se, como Vul-

garmente se diz, o mel pela

raiz.

Em conformidade com os

trabalhos de Muler Thurgeau,

Millardet, Faes, Ravaz e _Ver-

ge, os aoosporoa do mildio

não podem penetrar pela par-

te inferior a contaminação efe-

tua-se geralmente. Sabido is-

to, dedua-e logo que o viti-

cultor tem de combater o mil-

dio, fazendo convergir sobre-

tudo as pulveriaaçõespara. a

parte inferior da folha da vi-

nha.

Ae esperiencias feitas, vie-

ram, pois, demonstrar que a

ciencia não falire, nem os saes

de cobre perderam as suas

virtudes. A questão é de saber

como o mildio contamina e

como se desenvolve, e, como

os trabalhos do professor Mu-

ler Turgeau pusersmzbem evi-

dencia este facto, não restan-

te e bem redigida revista juridica,

que lançou a iniciativa do Congres-

s -forense e vem coligindo os alvi-

tres para a confecção de uma re-

organisação indiciaria.

Alem de alvitres para o Con-

resso trata a mesma revista com

prodciencia varios pontos de

direito, respondendo a consultas

e compilsndo ,toda s legislação

numa util e cuidadosa resenha.

Teem colaborado nesta revista .os

srs. dr. Sousa Bouto, Tavares de

Carvalho, Germano Martins, ate.

A, Procurei é propriedade da

Procuradoria-geral, escritorios de

advocacia da rua do Ouro, n.' 2'20

2.“. O eumario deste numero é_ o

seguinte: Expediente¡ pequenas in-

formações; o presidente 4a justi-

ça; congresso-forense; alvitrse; cou-

sulte; resenha do legislação.

--'--+-__~

Anne agricola

O preço dos genero. em al-

une mercados:

No deAlcobaça.-Por 14 litres:

trigo mistura, 600 reis¡ dito dn- em familia.

razio, 620; milha'ds terra, 480; Bon¡ quarto¡ @boa ali.

termaia resultariam da oxida- Í“" 50°' “V“d' 34°' "ú“ 30°' '
trenfoço, ,340; silo de bico,l 700., Esaf”“ n preço. manda.

ção do hidrógenio enviado pe- . . .
. . _ tie !o branco, 660; dito encarnado; ,

l“ 'eg'ões ¡ncandewemem e¡ 75h reis. Por kilo: farinha de mi- Ru¡ d¡ 00““" (POr “ima

se hidrógenio encontrando o lho, eo reià¡ carne de vacca, 260; da Farmacia-aveirense).

auxiliado por sabias colaboradores,

na provincia de Noroeste, perto da

cidade de Pesnawar. A descoberta

. é' interessantissima e toda a im-

" Tdmas durante md“ a V" prensa inglesa assinalou a sua im-

a., sentiu-se orgulhoso com pertencia. Trata-se de um cofre

. e conservou-“ profunda_ contendo casadas que seriam as

,, “guto noimpemdor_Não de _Gautama Buda,_o fundador do

. A, . . budismo. Esse precuoso objecto, de

7;.. u.; de importancia esse
. forma cilindrica, medindo aproxi-

; “meu”, PNQ“ grande madamente 20 'centimetros de al-

”erc de personagens que tura, lembra certos vasos gregos

,recebido beneñcios do pelo aspecto e pela forma. No

a senhor mudaram de meio de tampa Buda esta sentado

, quando ele desapare-
com a mão erguida como para

. aben oar os dels' na l'riza estão

,No dia seguinte ao da ç '

de Fontaineblcau,

tros de profundidade.

Ha alguns anos Armando

Gautier, membro do «Instituto

de França», formulou uma no-

va teoria, segundo a qual mui-

tas aguas termais, ligadas por

uma origem comum aos fenó-

menos vulcanicos, viriam di-

rectamente das profundezas da

terra.

Proviriam d'uma especie

de distilação das camadas ro-

chosa., pois que todas elas

contem uma certa quantida-

de de agua .de constituição...

Basta, com efeito, levar ao ru-

bro o granito, a mais seca das

rachas, para d'ele se extrair

agua numa proporção tal, que

.um quilômetro cubico d'esta

pedra deveria conter 25 a 30

milhões de toneladas de quui- 3

do.

Noutros casos, ae aguas

1.apresentasee, - privilegio ra-

' e _de que poucos homens go-

mam.

TRAIWAY32--De Aveiro para e Porto, ls

6,10, s 18,38.

Do Porto paragdveiro, as 11,25 e 18,10.

LINHA DO VALLE DO VOUGA:-l)e

Aveiro para Albergaria, Ls 9,47 e 18,50. D

_Albergaria para Aveiro, Ls 6,15 e 11,50.

De Albergaria para Espinho, is 4,55 e

15,50. De Espinho para Albergaria, s. 8,80

e 17,86.

De Oliveira de heresia, para Espinho, s.

11,10. De lsplah. para Oliveira de Asemei.,

..11,50.

 

cartaz io "sinais,modelados patos erguendo o vóo e

mais abaixo, personagens, anjos

.. escreveu a Napoleão alados levando grinaldas ao impe-

diria que honra o autor.
' rador.Kaniskha; c monarca está

é_ :_ representado tal como o mostram

eram sómente os favores
. _ antigas moedas; algumas inscrições

- "1° lenha Perder: em 0 atestam ainda que é bem a sua

J ' m', o amigo, de quem eñgie e que o artista que executou

"bontinnava a ser amigo, que o traballio era um grego chamado

; :ele lamentava.
Agesibaios, um dos seus escravos.

A r_ Um relicario hexagonal em

' Telma representou, d'ai

' “doente, a oposição; os bo-

cristal, encerrado no ccire,con-

tem quatro fragmentos de ossos

rmpartiates resumiam-se no

:mnomm

ligados juntamente com o selo do

soberano e uma moeda com o seu

W'Em 1821, representando

..§yls, tomara o oaraturistico

l

 

Pensão

ASA de toda a. seriedade

C recebe 3 a 4 hospedes,

retrato. Estas casadas, encontradas

no fundo dum pôçc cavado no cen-

uo do mouatéario construido por



nux- nx. mricuunrn

- BACELOS,barbadosenxer-

tados em grandes quan-

tidades.

ESTABÃME INVEHNU
. Grandioso sertido de todos os artigos para a presente estação, impor-

tados das mais afamadas casas do pai: e do estrangeiro. '

Lindissimos cortes de vestidos, pura li, desde “000 reis.

Fazendas de ls, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

Meltons e Aslrakans para oasaoos e capas. '

Pelerlnee e bichos de peles da mais alta novidade.

Casacos de borracha para homem, desde l2¡000 reis.

'Calçado de feltro a de borracha para home senhora

Guarda-lamas de ieltro e de seda, desde 2;( reis.

Grande sortido de artigos de malha para oreanoa, taes , ame: casaqui-

nhós, boléros, vestidos, touoas, saiotes, corpetes, etc.

'Camisolas e oaehe-oorsets de malha para homem, senhora s a' canoa.

h M0111; e piiggas de idas d'pllgodáol,l làlVlS lde hmalhado de pellca, .aparti-

l os o a es, oo _srtores, ane as, ve n os, p no es. se' as, uarnl Gee s-

.“ Um 08m OI¡ 10° “109- ”31500 ¡'61! boas', tales, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc. 8 ç ' g

lm ku“aaae-egvo'zm Í.

sas informações resulte a ap-

prehenção da massa phospho-

Pv L1- S- P.

¡MALA REAL INGLEZA

 

a

Dirigir a Manoel 'Simões

Lameiro, Costa do Valado-

OLIVEIRINHA. '

ENDE›SE na - Fabrica do

Gas-Aveiro.

'llOIDçl

i¡

i

 

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-sc a Fran-

cisco Godinho, rua das Bar-

cas, n'esta cidade de Aveiro,

antiga morada do sr. Picado.

animam

  

_. #0_

AMAZON, em 11 de março

«Para a Madeira, S. Vioente,rPernarnbnco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos Montevideo o Buenos-Ayres.

4*¡

  

  

  
._ . -¡ f. ,cdeT'BçAíVV-¡gf

A' DE Bl'LtlD A D E

Farinha l'rilorai Ferruginosa

da¡ plmrmacin Franco .

_ Esta fariniu. que e um excellente

alimento repai;..l.›r, de !acildigcsião,

utilissimo ara ¡rssoas de estomago

debil ou en ermo, para convalescentes,

pessoas idosas ou creanças, é ao mes-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

tuinte e do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicss, de constitui

fraca, e, em geral, que carecem de d::

ças no organismo. Esta leçlmente au-

Preço da passagem de 3.' classe para' o Brazil .49:500'

) a - s s a a Rio da Prata 49:500

Prousrrs coentros A srmn os Liseor

ARAGUAYA, em 4 de março

 

, . . . . . ctorisada e r'v'l ' d '

.Para a Madeira, S. Vreente,-Pe_rnsmbuco, Bahia, Rio de Janeiro, mesmo, 5' 3,53,; mãgiog

* _ Santos, Montevrden e Buenos-Ayres. rsntern a sua egcacia. Q

Conde do Resteuo & 0.'

° LISBOA-BELEM

õÉñWÉüñÊWõW

Paço da passagem em 3.' classe para o Brazil 495500 Rio da Prata 49,5500

AMAZON, em 12 de março

2.1-¡ a* Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

w Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

y P”” a. p““gem .m 3.' classe para o Brazil, 49150); Rio da Prata, 49.5500. x x x x x a x

ASTÚÊIAS, em 18 de março

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

(Santos, Montevidsu e Buenos-Ayres.

 

PMO das passagens de 3.' classe para o Brazil 49:500, Rio Prata 49:50)

AVON, em 2 de abril

llñillllâídb'l'iilla
Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Xarope peitoral damosSantos, Montevideo 'e Buenos-Ayres.

png., da passagem de 3.'olaese para o Brasil 496500 Rio daPrata496500 PN",de com medalha, d'un, ,m

 

› . › todas as exposições »acionou a

A BORDO Ill GRE-1005 PORTUGUEZES

estrangeiras a que tem concorrido

Nas agencias do Porto e .Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches'a vista das plantas dos paqnetes, mas

para isso recommendamos toda a antecipa-

ção.

Becommendado por mais

de 300 medicos

UNICO especifico contra tosses

approvado pelo Conselho-de-saude-pu-

blica e tambem o unico legalmente

auotorisado e privilãlgiado, depois de

evidenciada a sua e oaoia ern muitis-

simas observações oilioialmente i'eitse

nos hospitaes e na olinioa particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as branch-ins (agir.

das ou chronicas), de/iuzo, torres rebeldes,

asse convulsa e url/rmdtica, dór do peito e

contra todas as irritações ncwosas.

Os paquetes de regresso do (Brazil oiferecem todas as commo-

didades aos srs. passageims que se destinam a Paris e Londres.

Aooeitando-ne tambem passageiros para

Inu-York a S. .Miguel (Ponta Delgada) com tractor--

slo sm Southampton.
.

A' venda nas pharmacias. De-

AGENTES

posito geral: Pharmacla Fran-NO PORTO: EM LISBOA:

I
F.°'-Condc do liestcllo 5' C..

mi s. c.°' v JAMESMWES a c: &zm-uam.

X 8 X X X '819 g Rua do Infante! D. Henrique; .

WRDXDXQXOXOXIO

_____-.__

Rua d'El-rei, 31-1.-

PARALEVANTAR

cuconssRVAR_

AS ' FOR GAS;-

.-

 

  

    

A-SE uma gratiñcação

Gratificação i0 liiziii reis, ' _ - .. -
mm““ home_ :Dinho lillll'llliiil de carne

I D de cem mil reis a

' quem fornecer indica-

, ' de!, tanto estudantes ¡ 1 r _ ›
moxampu“” publico”” LMLO diiClOl'iSiillO pelo governo.

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

preços oomodos, ameaça st-

tuada no melhor local d'esta

de i'mportaç. o e venda de mas-

sa phos ho 'lr a(o que está pro-

cidade. Para tratar dirigir a

. P

hibido porl u)_ desde que d'es-

approvarlo pela Junia de

esta redacção. saude publica e privilegiado

Recommendsdo por centenares dos

*ngm-_91.1_ u_ _ "V

x_ _e .

“00000000000000000000000000000000000000000000000000000
00000000000000 'o 000000000;

Dlodas e confacções

*0000000000000000000000000000000000 0000000000000000009

___N

  

   
    

Carnisar'ia e gra. va traria.

O
?
"

.
A
g

" POMPEU DA COSTA. PEREIRA
Rua de José Estevam, 52 a 56-Run Mendes belte. i a 3

AVEIRO Í

.
:i

Perfumarias Preços modicos ' Buourerlas g

      

   

   

   

   

    

      

     

   

   

      

   

  

  

   

       

   

    

    

mais diatinctos medicos, que garantem,

a sua superioridade na sonvalerceaça,

de toda: a: domças e sempre que l preciso

levantar as forças ou enriquecer o sangue;

empregando-se, com o mais Feliz exi-

to, ao: astomagor, ainda a: mais debeis,pa

ra combater as digam: tardias e lataria

car, a dyspepsia, anemia, ou ínacção do¡ or

prior, o rarhitismo,o/¡ccçãu ucropliulorar, etc,

Usam-n'o tambem,com o maior pro

veito, as pessoas de perfeita saude

que teem excesso de trabalho physics

ou intellectual, para reparar as perdas

occesionadas por esse excesso de tra-

balho, e tambem aquellas que, nào

tendo trabalho em excesso, receiam

oomtndo enfraquecer, em consequen-

cia da eua erganisacào pouco robusta. ,

Está tambem sendo muito usado

as colheres com quaesquer bolachas

ao luna/¡,a 6m de preparar o estomagr

ara receber bem a alimentacao do

Jantar; podendo tambem tomar-ss ao

least, para o iacilitar completamente

digestão.

E' o melhor tonlco nutritivo que,

se conhece: é muito digestivo, tortiñ-

cante e reoonatitninte. Sob a sua la

iluenoia desenvolve-se rapidamente e A

apetite, enriquece-ae o sangue, torta-

leoern-se os musculos e voltam as tor-

oas. Um oalix d'este vinho representa

nm bom bife.

0 sen alto Valor tem-lhe conquis-

tado as medalhas d'ouro em todos as -

exposições naoionaes e estrangeiras a

que tem concorrido.

Acha-se à venda nas principaer

pharmacias de Portugal e esirsn

geiro. Deposito geral: Pedro

Franco&G.', Pharmocio Fran

eo, px", Belem-LISBOA.

LUZ DO SOL

Systema WIZARD_

Patente Feb 21-1911

  

Sensacional novidade

Assombroso successo

 

Maravilhoso system

de incandasnrncia intensiva

Luz e aquecimen .'_«

sem machisiamos e sem inisrmsdlulos

trechos ¡le o, s convento directa do rs ~.

buslivel em luz e squccimenn, nos propri w)

loeau do consumo. i'

Coin o¡ aparelhos WIZARD, u ,

um produz a luz e o aquucimenlo para s l V

propria habitação, sem estar sujeita das

gentil¡ enormes das companhias de ur

electricidade. '

Corn as lampadas WIZARD, 'sli

se uma lua brilhaniinima, branca. concisa

le, não dando cheiro nem Íumo, ralo prol

:indo rssiduos ou depositos deieclerices;

lacilims montagem e sem perigo alguna ~

explosão. H

Com es aparelhos WIZARD, pod

eeaiehar e aquecer “habilaçõss com a n.

 

¡lnai'acilulada e por um baixo preço.

Corn os apprrelhoa Wizard, obtain-u sa hello quim ein de¡ minutos e sanar.;

liado-se apenas 115 de Iiirc de essencia.

As lampadas Wizard, acceudem-ra cena a electrieihrle, e 910,'- uliim palavra

perleiçso e economia.

Com o systems WIZARD, ebimn-se lux, seia s amprozelilegphosphoros oa serenidade-r

rss com alcool, basiando fazer girar nm simples interruptor . ,

eollocadc na parede._ -- - -

Uma lampada WIZARD de 500 velas de poder illursi-

santa, consome apenas t litros de essencia em 45 horas, isto

a_ gasta 5 reis por hora.

Uma lampada Wizard, de um poder illuminante de

2000 velas¡ custa par iiora 17,5 teia.

 

Oiiiiiiiliüiiliiiii
Fornecedor do carnes-verdes

com tal/w no «Mercado Ma-

nuel ñrmÍnoI em Aveiro so 17.3 reis ao passo, se empregarmos:

Gas de hulha e consumo ser¡ de . . . . 117 rala

ARTICIPA aos seus Lu: electric¡ n n n n . . . . sia .

- lcetyieae a a a n . . . . 38! s

¡m'ÉG' e fregueze' Petroleo a n n e . ... . 789 I

que continua com o

seu novo talho em

Oasis, o qual satisfará :ple-

namente os seus fregueses tan-

to em vaoca como em carnei-

ro. As roses são abatidas no

matadouro municipal e apro-

vadas pelo veterinario, assim

como se pode ser'veriñcado o

respectivo carimbo.

_ Os preços são os seguin-

tes z

Estes numeros são a prova mais eioqnenls da superio-

ridade das lampadas leand e juaiiñcam plenamente s

incempararel Increase que este ayslhema de “laminação e

aquecimento tem obtido ela todos os paises do mundo, cada

estilo registadas as patentes, e os untrareatores ssrlo Írigsn

resaaiule panidoa.

0 system Wizard a a predsetor de la¡ e associ-

-sste per aaesiisaeia, para as habitaçsea, [abrisse, estate.

lost-estes u-nsrsiaas, letais, cais., theatrsa, aasiass,

“anais, impilase, eeiiegias. pausas, jardias,pragsa s rsss

psbliru, explorações asrieoiss, sie. alt.

Uau las brilhante, regular e acessllca u as p“e

ester empregado as lampadas.

WIZARD

CT“” 3305311:"? ”i' E A Luz no SOL

na" ga para; liinpd ,

editar-03.50'. '. '. '. 220 EGUMlllld B t'.

llluminse as vossas habitação¡ a estabelecida““ pelo que na Wll.\llD,j]e|teuli ›

sol em casa, atroco 5 reis por hora.

Para informações dirigir-ac a

Aos sabhados e terças-lei- C S GU ERRA

ras até ás 2 horas da tarde. l _ _ _ _

- r antigo director do rubricas de gar. Agente exclusivo para ea districioc do Pilllulü; Aveiro.

Não se esqueçam de visl-

tar este estabelecimento. E ríptDrIO, Café Brazil-POR DO'

Vér para crer

Os dias destinados para

venda n'este estabelecimento,

são:

I ...a
1 .3.,

ÍSub agente em Aveiro, Manuel Maria. Moreira

O O O O O O l Rua Direita-AVEIRO'

Orçamentos e catalogos gratis

lions para Incubação ,mmmmmlúüIÚM V¡

(irriíifrzzfüíítdiã: Piiliiiii Ílilliii'ilililiiii filtra:::83232233:-
de, pertencente a Se-; . _ _ o pleia ventilação e evaporaçlo',

a B satisfazem-se 81100035"an

03 Chapeu¡ e hmm em 5 dias pelo correio ou vcs?,

uientes das melhores raças de 'w 'i'\›' 1 v 'h deferr. '

galinhas estrangeiras, e cujos¡ m mm o o

exemplares podem ser vistos0139_bargo de I). Rosa,

todos os dias, das dez horas 139-MSBOA

da manhã em deante.

Enviem-se tabelas dos pre-

  

veriano Ferreira, vendem-se

ovos. para incubação, prove-

'Preços d'ocasíào

para reclame

Capas ou oapotes d'inian- I

taria, sobretudo: e va-

rinos .

Capotas de cavalaria ou

artilharia . . . . . .

Caes do senhora

Casacos de senhora .

Chapeus ou bonete .

Fazendas em peça, kilo-

&ruinsasasaz

Laboratorio de impi'emia-

bilisação de fazendas, cha-

peus, varinos, sobretudos, cn-

sacos de senhora, bonets, ca-

pas e capotes militares.

Este processo de impri'-

miabilisação, alem de não al-

_terar a constituição e côr dos

ços.
152061“

um

“160W-

, :$900

r 5200;

N'esie aviario ha para ven-

der um galo Legornh branco

c um conchinchiuo perdia ani-

bos de raça apnradissima, lin-

dos exemplares e por preços

convidamos.

.Í

4' HL

,.r. _ _

N
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